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No século XIX, devido a influência do iluminismo (1), a Europa tinha passado por transformações profundas que também influenciaram a vida pacata portuguesa e alteraram o curso da sua história tanto em Portugal como nas colónias sob o seu domínio. Como consequência desta corrente, deram-se os seguintes factores significativos:

A independência do Brasil, em 1822; o processo legislativo liberal durante o período que permeia 1836 do séc. XX; e as conclusões saídas da conferência de Berlim, realizada de 15 de Novembro de 1884 a 26 Fevereiro de 1885, que incutiram o novo conceitos de colonização africana.

Devido a invasão das tropas napoleónicas, em 1808, a Corte portuguesa transferiu-se para o Brasil para fugir a submissão real das exigências do bloqueio continental impostas pelo imperador francês, Napoleão Bonaparte. No Brasil, o regente D. João decretou uma série de medidas administrativas e económicas, pelo que em 1815, a colónia foi promovida a categoria de Reino, quebrando assim o Pacto Colonial (2).

Estas medidas principalmente a liberdade comercial, permitiram a acumulação do capital que foi investido na indústria e faz surgir uma nova classe de ricos comerciantes e donos de manufacturas, e trouxe como consequência o desequilíbrio financeiro e a instabilidade interna que em 1822 culminou com a independência do Brasil.

Uma vez Brasil independente, Angola que se encontrava ligada à ex-colónia teria de apoiar ou Brasil ou a Metrópole. A colónia africana, no entender de muitos portugueses, deveria substituir o grande reino da América do Sul e, para isso, era preciso dotar-lhe de condições físicas e humanas.

Angola viria a constituir o refúgio e território dos exilados para que os eram vítimas de perseguição cerrada por não abraçarem a causa da independência brasileira, chegando mesmo as novas autoridades a determinarem prazos para abandonarem o país, sob pena de sanções drásticas (3). Tal emigração originou o aumento da população de origem europeia e Angola absorveu e deu ocupação a grande parte dos que cá se instalaram.

A partir de então Angola mais concretamente Luanda passou a ser poderoso centro de fixação e erradicação das grandes linhas do viver espiritual e material brasileiro, tendo-se formado paulatinamente uma população diferenciada de ascendência africana, conhecida por crioulos (4), que se isolava da maioria dos africanos. Dessa amálgama "saíram boas organizações militares, administradores, clérigos, literatos, jornalistas, comerciantes, etc. afectos ao colonizador, cuja acção irradiou por outras regiões do interior (5).

a segundo quartel oitocentista conheceu uma actividade reivindicativa dos liberais que reclamavam observância de manter a liberdade, segurança e prosperidade de executivo e judicial (...) cada destes poderes é de tal maneira independente que não poderá arrogar-se a si as atribuições do outro" (6).

a processo de luta pela implementação de ideias liberais consagrou-se numa actividade legislativa onde os seus defensores e sobretudo o estadista Marques de Sá da Bandeira teve, sem dúvida, particular relevo.
Esse processo legislativo liberal, que teve como marco simbólico Dezembro de 1836, com a forçada abolição do tráfico transatlântico de escravo, o que não significou a sua expressão, pois, dado o contexto da época não possibilitou a implementação do trabalho livre. Trouxe apenas a vantagem da não expatriação dos angolanos em grande escala para a América, permitindo assim a afixação demográfica e dando azo ao desenvolvimento da mão-de-obra para o LUANDENSE MAIO I 2004.

Emprego local, o que veio dar alento às actividades agrícolas, comerciais e industriais. A redução do sistema esclavagista fez crescer uma «burguesia europeia africana» entre os ditos assimilados, que controlava e disputava os produtos de recolecção do sertão, da agricultura nascente e do comércio com exterior, culminando com a criação da Associação Comercial de Loanda, em 1864, defensora dos interesses comerciais, e os seus membros passaram a ter controlo do poder autárquico do município.
As decisões da conferencia de Berlim, «convocada pelo Chanceler do 11 Reich, Bismarck, para resolver os problemas levantados, pelos interesses de varias potências europeias, em relação as regiões mais ricas do continente africano" (7), definiram a ocupação efectiva dos territórios coloniais. Era o fim do chamado direito histórico de ocupação defendido pelos portugueses desde o, século XV. a direito internacional dava lugar a todos os sonhos do imperialismo europeu em África e a corrida para a ocupação ia começar.

a crescimento da população e o desastre colonial do Brasil" permite a emigração para as colónias principalmente para Angola, cuja as fronteiras eram nessa altura bastante confusa." Por altura de 1898, havia já cerca de 6 mil brancos a viver em Luanda e no interior leste, até Malange, comparados com apenas 1000 brancos em 1850", e que constituía menos de 1 % da população total da colónia. Dai surgem grandes rivalidades entre as potências, disse dela, era muito permeável a todas
intelectual da colónia, na qual a burguesia brancos recém-chegados e as elites as influências europeias, desde a moda, à de cepa africana desempenhou papel africanas, ideologicamente divorciadas das literatura. Relevante, classes que lhes deram existência. Essa
 Como consequência disso, evidenciou-se como corolário da situação vivida, as elites encontravam-se na zona costeira e o crescimento urbano que trouxe
decretos liberais publicadas por Sá da no interior de Angola, corredor de Ambaca,
objectivamente a divisão social do trabalho Bandeira, de Outubro de 1856, tornaram

entre Luanda e Lucala e tinham fortes
e permitiu a aparição de uma aristocracia extensivo " a liberdade de imprensa nas raízes na sociedade e na cultura local, que mais reforçada pela burguesia, a que já colónias" e fez surgir na elite angolana tendo como língua corrente o kimbundu, e nos referimos, cujas as tarefas mas
entre empregados do comércio, os no que respeita aos credos religiosos se
técnicas,  incluíam também a
funcionários públicos e no foro, indivíduos a criara uma série de sincretismo resultante
aprendizagem e a utilização da escrita(8)
ocupar-se nos tempos de lazer do da fusão de crenças europeias e africanas.
Dos fins do séc. XIX e início do Séc, Luanda jornalismo e da prosa. Mas esta sociedade, apesar de tudo o que transformou-se tornou-se centro de vida
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